
SERVIÇO PÚBLI CO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO-PROPADM

Instrução Normativa nº 07/2023/PROPADM-UFS  

Revoga a IN no. 03/2018/PROPADM-UFS e 
dispõe sobre a Estrutura Curricular do Programa de 
Pós-graduação em Administração Stricto Sensu da 
UFS (PROPADM). 

O COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO da 
Universidade Federal de Sergipe, no uso de suas atribuições legais;

CONSIDERANDO o disposto na Instrução Normativa nº 04 nº 04/2021/CPG, que estabelece o 
modelo padrão de estruturas curriculares para cursos de mestrado e doutorado da UFS;  

CONSIDERANDO o disposto no CAPÍTULO IV - DAS ESTRUTURAS CURRICULARES, Anexo 
I, Resolução nº 04/2021/CONEPE, em especial no §4º, Art. 93; e §1º, Art. 91. 

CONSIDERANDO o Art.12º e o Art.30º da Resolução No. 12/2022/CONEPE que aprova o 
Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFS;

CONSIDERANDO, a necessidade de atualização das Instruções Normativas do PROPADM;

CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime do Colegiado, que aprova a presente Instrução 
Normativa em Reunião Ordinária realizada em 14 de setembro de 2023;

RESOLVE:

Art. 1º Aprovar a alteração da estrutura curricular do curso de mestrado em Administração do 
PROPADM, de acordo com os Anexos I e II.

Art. 2 º. Ficam criadas as seguintes disciplinas: 
I. (...) Economia Circular (3 Créditos)
II. (...) Gestão de Operações para Inovação (3 Créditos)
III. (...) Ciência, Tecnologia e Sociedade (3 Créditos)
IV. (...) Marketing Aplicado aos Pequenos Negócios (3 Créditos)
V. (...) Ecossistemas Empreendedores e de Inovação (3 Créditos)
VI. (...) Gestão Social, Cultura e Empreendedorismo (3 Créditos)
VII. (...) Gestão de Redes Interorganizacionais (3 Créditos)
VIII. (...) Tópicos Especiais em Ensino e Aprendizagem em Administração (3 Créditos)
IX. (...) Tópicos Especiais em Sociedade, Organizações e Empreendedorismo (3 Créditos)
X. (...) Metodologia de Pesquisa em Administração (3 Créditos) 
XI. (...) Teoria das Organizações (3 Créditos)
XII. (...) Estudos Quantitativos em Administração (3 Créditos)
XIII. (...) Estudos Qualitativos em Administração (3 Créditos)
XIV. (...) Empreendedorismo: Fronteiras e Tendências (3 Créditos)
XV. (...) Estratégia Organizacional (3 Créditos)
XVI. (...) Tecnologia de Informação nas Organizações (3 créditos)
XVII. (...) Gestão do Conhecimento e Tecnologias Colaborativas (3 créditos)
XVIII. (...) Gestão da Inovação (3 créditos)
XIX. (...) Tópicos Especiais em Organizações, Inovação e Tecnologia ( 3 créditos)
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Art. 3 º. Ficam excluídas as seguintes disciplinas 
I. (...) Estratégia em Pequenas Empresas (4 Créditos)
II. (...) Redes de Pequenas Empresas (4 Créditos)
III. (...)Tópicos Especiais em Organizações, Inovação e Tecnologia (4 Créditos)
IV. (...)Tópicos Especiais em Pequenas Empresas e Empreendedorismo (4 Créditos)
V. (...)Tecnologia da Informação e Organizações (4 Créditos)
VI. (...) Gestão do Conhecimento e Tecnologias Colaborativas (4 Créditos)
VII. (...) Metodologia de Pesquisa em Administração (4 Créditos) (4 Créditos)
VIII. (...) Teoria das Organizações (4 créditos)
IX. (...) Empreendedorismo (4 Créditos)
X. (...) Gestão da Inovação (4 Créditos)
XI. (...) Estudos Quantitativos em Administração (4 Créditos)
XII. (...) Estudos Qualitativos em Administração (4 Créditos)

Art. 4 º. Esta Instrução Normativa entra em vigor nesta data e revoga as disposições em contrário e, 
em especial, a Instrução Normativa nº 03/2018/PROPADM.
Cidade Universitária, prof. José Aloísio de Campos, Programa de Pós-Graduação em Administração, 
14 de setembro de 2023. 

Profa. Dra. Glessia Silva de Lima
Coordenadora do PROPADM

Presidente do Colegiado 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº xx/ 2023/PROPADM

ANEXO I

ESTRUTURA CURRICULAR DO MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO

A estrutura curricular do curso de mestrado em administração terá um total de 30 créditos exigidos 
para sua integralização curricular, distribuídos em disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas e 
atividades acadêmicas.

Para a realização das disciplinas e atividades acadêmicas desta estrutura curricular, serão observados 
os critérios dispostos nesta instrução normativa, bem como nas Normas Acadêmicas da Pós-
Graduação stricto sensu da UFS (Capítulo IV - Das estruturas curriculares, Anexo I, Resolução nº 
04/2021/CONEPE).  

1. DISCIPLINAS 

1.1. Disciplinas obrigatórias para todos os discentes 

Disciplina: METODOLOGIA DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO
Créditos: 03
Ementa: Pesquisa em Administração. Classificação das Pesquisas. Etapas básicas de um projeto de 
pesquisa. Revisão da Literatura e Referencial teóricos. Estratégias de Pesquisa mais adotadas em 
Administração. Instrumentos de coleta de dados. Comitê de Ética em Ciências Sociais Aplicadas. 
Análise e interpretação de dados. Elaboração de Anteprojeto de dissertação.
Bibliografia: 
BARROS, José D' Assunção. O projeto de Pesquisa em História: da escolha do tema ao quadro 
teórico. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2013.
BUCHELI, MARCELO; WADHWANI, R. DANIEL (orgs). Organizations in Time: History, Theory, 
Methods. Oxford: Oxford University,2014
CRESWELL, John. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativos, quantitativos e misto. Porto 
Alegre: Artmed/Bookman, 2007.
FEITOSA, Iratan Lira; POPADIUK, Silvio; DROUVOUT, Hubert. Estruturação de Pesquisas 
Acadêmicas: a perspectiva multiparadigmática. In: EnANPAD, Encontro da Associação Nacional de 
Pós-graduação e Pesquisa em Administração, 33, 2009, São Paulo. Anais... São Paulo: ANPAD, 2009.
GAMBOA, Silvio Sánchez. Esquema paradigmático: um instrumento para a análise da produção 
científica. In: ______ Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007, p. 
63 - 78.
GRAY, David E. Pesquisa no Mundo Real.2. ed. Porto Alegre: Penso, 2012
LUBISCO, N. M. L.; VIEIRA, S. C.; SANTANA, I. V. Manual de Estilos Acadêmicos: 
monografias, dissertações e teses. 6 ed. Salvador: EDUFBA, 2019
LAZZARINI, SÉRGIO. PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO: EM BUSCA DE IMPACTO SOCIAL 
E OUTROS IMPACTOS. Revista de Administração de Empresas [online]. 2017, v. 57, n. 6 
[Acessado 10 agosto 2022], pp. 620-625. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0034-
759020170608>. ISSN 2178-938X. https://doi.org/10.1590/S0034-759020170608.
LOPES, R. M. A.; LIMA, E. Desafios atuais e caminhos promissores para a pesquisa em 
empreendedorismo [Versão original]. RAE-Revista de Administração de Empresas, v. 59, n. 4, julho-
agosto, p.284-292, 2019. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-759020190406
MARTINS, B. V.; FACCIN, K.; MOTTA, G. da S.; BERNARDES, R.; BALESTRIN, A. Evolução e 
tendências da agenda de pesquisa internacional em inovação [Versão original]. RAE-Revista de 
Administração de Empresas, v. 59, n. 4, julho-agosto, p.293-307, 
2019. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-759020190407
MORGAN, D.L. Paradigms lost and pragmatismo regained – methodological implications of 



Página 4 de 20

combining qualitative and quantitative methods. Journal of Mixed Methods Research, v. 1, n.1, 
2007.
OTTOBONI, Célia. Perspectivas de triangulação entre diferentes paradigmas na pesquisa em 
Administração. In: EnANPAD, Encontro da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
Administração, 33, 2009, São Paulo. Anais... São Paulo: ANPAD, 2009.
QUIVY, R. e CAMPENHOUDT, L.v. Manual de investigação em ciências sociais. Lisboa: 
Gradiva.1992
RAMIRES, A., & MACHADO, L. (2017). Grounded Theory: Uma Análise da Produção Científica 
Brasileira em Administração no Período de 2000 a 2014. Revista Alcance, 24(2), 258-271. 
https://doi.org/10.14210/alcance.v24n2.p258-271
ROSIM, D., ESCRIVÃO FILHO, E., & NAGANO, M. S. (2019). O Trabalho do Dirigente da 
Pequena Empresa: Uma Investigação pela Etnometodologia. BASE – Revista de Administração e 
Contabilidade da UNISINOS, 16(2), 327-362. https://doi.org/10.4013/base.2019.162.06
SACCOL, A.Z. Um retorno ao básico: compreendendo os paradigmas de pesquisa e sua aplicação na 
pesquisa em Administração. Revista de Administração UFSM, v.2, n.2, p.250-269, mai./ago.2009
YIN, R.K. Estudo de Caso: planejamento e métodos. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
LUKOSEVICIUS, A. P. Executar é preciso, planejar não é preciso: proposta de <i>framework</i> 
para projetos de pesquisa. Administração: Ensino e Pesquisa, v. 19, n. 1, p. 32-65, 5 jan. 2018.
NICOLAI, A., & SEIDL, D. (2010). That’s Relevant! Different Forms of Practical Relevance in 
Management Science. Organization Studies, 31(9–10), 1257–1285. 
https://doi.org/10.1177/0170840610374401
SALAMA. A. O Uso da Biografia de uma Organização como Método de Pesquisa para a Investigação 
do Desenvolvimento Oganizacional. Revista de Administração Pública. v. 28, n.1, p.32-42.jan. 
/mar.,1994

Disciplina: TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES 
Créditos: 03
Ementa: Evolução dos estudos sobre as organizações. Epistemologia, paradigmas e perspectivas de 
análise e construção de teorias organizacionais. Modelos de análise das organizações em suas várias 
dimensões. Teorias tradicionais e novos modelos utilizados no estudo das organizações. Abordagens 
positivistas, interpretativistas e críticas. Poder, cultura, agência e estrutura. Pós-modernismo, 
relativismo e novos discursos organizacionais.
Bibliografia: 
Livros
CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD, W. R. Organizadores da Edição Brasileira: CALDAS, M.; 
FACHIN, R.; FISCHER, T. Handbook de Estudos Organizacionais: Modelos de análises e novas 
questões em estudos organizacionais, Editora: Atlas, 1999. 
McAULEY, J., DUBERLEY, J. JOHNSON, P. Organization Theory: Challenges and perspectives. 
Prentice Hall, England, 2007. 
WEICK, K. E. Sensemaking in organizations. Thousand Oaks: Sage Publications. 1995. xii, 231 p.
Artigos
ANDION, C. Reflexões Epistemológicas e Sobre o Fazer Científico na Administração 
Contemporânea. Revista de Administração Contemporânea, v. 27, n. 2, e230017, 2023 | 
doi.org/10.1590/1982-7849rac2023230017.por| e-ISSN 1982-7849. 
BALESTRIN, A.; VERSCHOORE, J. R.; REYES JR., E. O Campo de Estudo sobre Redes de 
Cooperação Interorganizacional no Brasil. RAC, Curitiba, v. 14, n. 3, art. 4, pp. 458-477, mai./jun. 
2010. 
COSTA, G. M. S. dos S.; FREITAS, F. C. H. P. de; SILVA, M. R. da; SILVA, M. R. dos S. Desafios 
na gestão de recursos de um campus universitário federal na perspectiva da teoria da dependência de 
recursos. DESENVOLVE: Revista de Gestão do Unilasalle (ISSN2316-5537), 
http://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/desenvolve, Canoas, v. 10, n. 1, 2021. 
DiMAGGIO, P. J.; POWELL, W. W. A Gaiola de Ferro Revisitada: Isomorfismo Institucional e 
Racionalidade Coletiva nos Campos Organizacionais. RAE-Clássicos • VOL. 45 • Nº2, ABR./JUN. 
2005. 
DONALDSON, L. Teoria da Contingência Estrutural. In: Handbook de Estudos Organizacionais: 
Modelos de análises e novas questões em estudos organizacionais. Organizadores: CLEGG, S. R.; 
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HARDY, C.; NORD, W. R. Organizadores da Edição Brasileira: CALDAS, M.; FACHIN, R.; 
FISCHER, T., Editora: Atlas, 1999. 
EISENHARDT, K. M. Teoria da Agência: Uma Avaliação e Revisão. RGC, São Paulo, v. 2, n.1, art. 
esp, pp. 1-36, abr. 2015. 
FARIA, J. H. de. Dimensões da Matriz Epistemológica em Estudos em Administração: uma 
proposição. Anais... XXXVI EnANPAD, Rio de Janeiro, 2012. 
FERREIRA, J. M. C. Atualidade da Construção do Objeto Científico da Sociologia Econômica. ERA-
eletrônica, Fórum – Sociologia Econômica, v. 6, n. 1, Art. 8, jan./jul. 2007. 
GOMES, D. M. de O. A.; OLIVEIRA, C. C. de.; SOARES, N. A. O Senhor Marketing Mix e a 
Senhora Prática Mercadológica: Crise à Vista? Uma análise do paradigma dominante do marketing 
sob uma perspectiva pós-moderna. Revista Ciências Administrativas, vol. 16, núm. 1, janeiro-junho, 
2010, pp. 219-241. 
HANNAN, M. T.; FREEMAN, J. Ecologia Populacional das Organizações. RAE-Clássicos • VOL. 45 
• Nº3, JUL./SET. 2005. 
LAW, J. Notas Sobre a Teoria do Ator-Rede: Ordenamento, Estratégia e Heterogeneidade. 
file://C:\Documents and Settings\César Tureta\Desktop\LAW. Notes on actor-network theory. 
MACHADO-DA-SILVA, C. L.; FONSECA, V. S da; CRUBELLATE, J. M. Unlocking the 
Institutionalization Process: Insights for an Institutionalizing Approach. BAR, v. 2, n. 1, art. 1, p. 1-20, 
jan./June 2005. 
McKINLEY, W.; MONE, M. A.; MOON, G. Determinantes e Desenvolvimento de Escolas na Teoria 
Organizacional. RAE – Fórum Desenvolvimento de Teoria, VOL. 43, Nº 3, jul/set, 2003. 
MEYER, J. W.; ROWAN, B. Institutionalized Organizations: Formal Structure as Myth and 
Ceremony. American Journal of Sociology, Vol. 83, No. 2 (Sep., 1977), pp. 340-363.
MUNCK, L. Gestão da Sustentabilidade em Contexto Organizacional: Integrando Sensemaking, 
Narrativas e Processo Decisório Estratégico. O&S – Salvador, v. 22 - n. 75, p. 521-538 - out./dez. – 
2015. 
PAULA, A. P. P. de. Para além dos paradigmas nos Estudos Organizacionais: o Círculo das Matrizes 
Epistêmicas. Cad. EBAPE.BR, v. 14, nº 1, Artigo 2, Rio de Janeiro, jan./Mar. 2016. 
SMIRCICH, L. Concepts of Culture and Organizational Analysis. Administrative Science Quartely, 
28, 1983, p. 339-358. 

Disciplina: ESTUDOS QUANTITATIVOS EM ADMINISTRAÇÃO  
Créditos: 03
Ementa: Variáveis, questionário, escalas, amostra, análise fatorial, análise de cluster, análise de 
correspondência, exato de Fisher, Qui-quadrado, Regressão Logística, Teste T, Teste de Mann- 
Whitney, ANOVA, kruskal wallis, Regressão linear, SEM – PLS.
Bibliografia: 
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisa de survey. 2. reimpressão. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003.
CONNELLY, Lynne M. Fisher's exact test. MedSurg Nursing, v. 25, n. 1, p. 58-60, 2016.
FÁVERO, Luiz Paulo; BELFIORE, Patrícia. Manual de análise de dados: estatística e modelagem 
multivariada com Excel®, SPSS® e Stata®. Elsevier Brasil, 2017.
FAY, Michael P.; PROSCHAN, Michael A. Wilcoxon-Mann-Whitney or t-test? On assumptions for 
hypothesis tests and multiple interpretations of decision rules. Statistics surveys, v. 4, p. 1, 2010.
GERALD, Banda; PATSON, Tailoka Frank. Parametric and nonparametric tests: A brief review. Int J 
Stat Distrib Appl, v. 7, p. 78-82, 2021.
GONICK, Larry; SMITH, Woollcott. The cartoon guide to statistics. HarperCollins Publishers, Inc, 
1993.
HAIR, Joseph F. et al. Análise multivariada de dados. Bookman editora, 2009.
HAIR JR, Joseph F. et al. A primer on partial least squares structural equation modeling (PLS-SEM). 
Sage publications, 2021. 
HAIR, J. F. et al. A new criterion for assessing discriminant validity in variance-based structural 
equation modeling. Journal of the Academy of Marketing Science, 2019
HAIR, Joe F.; RINGLE, Christian M.; SARSTEDT, Marko. PLS-SEM: Indeed, a silver bullet. Journal 
of Marketing theory and Practice, v. 19, n. 2, p. 139-152, 2011.
HONGYU, Kuang. Análise Fatorial Exploratória: resumo teórico, aplicação e interpretação. E&S 
Engineering and Science, v. 7, n. 4, p. 88-103, 2018.
MATOS, Daniel Abud Seabra; RODRIGUES, Erica Castilho. Análise fatorial. 2019.
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MCKNIGHT, Patrick E.; NAJAB, Julius. Mann Whitney U Test. The Corsini encyclopedia of 
psychology, p. 1-1, 2010.
OSTERTAGOVA, Eva; OSTERTAG, Oskar; KOVÁČ, Jozef. Methodology and application of the 
Kruskal-Wallis’s test. Applied mechanics and materials, v. 611, p. 115-120, 2014.
OURO, Abimael Magno et al. Factors that disrupt cooperation in local productive arrangements: a 
quantitative study in the clothing sector in Tobias Barreto, Sergipe. Brazilian Business Review, v. 12, 
n. 5, p. 16-38, 2015.
OURO, Abimael et al. Second order PLS structural equation modeling in scientific research. Redeca, 
Revista Eletrônica do Departamento de Ciências Contábeis & Departamento de Atuária e Métodos 
Quantitativos, v. 10, p. e59733-e59733, 2023.
PERNAMBUCO, Leandro et al. Recomendações para elaboração, tradução, adaptação transcultural e 
processo de validação de testes em Fonoaudiologia. In: CoDAS. Sociedade Brasileira de 
Fonoaudiologia, 2017.
SAUNDERS, Mark; LEWIS, Philip; THORNHILL, Adrian. Research methods for business students. 
Pearson education, 2009.
SILVA, Marli Appel; WENDT, Guilherme; DE LIMA ARGIMON, Irani Iracema. Técnicas de 
correção do teste qui-quadrado para amostras não normais. Avaliação Psicológica, 2018.
ZENG, Ningshuang et al. Do right PLS and do PLS right: A critical review of the application of PLS-
SEM in construction management research. Frontiers of Engineering Management, v. 8, p. 356-369, 
2021.

Disciplina: ESTUDOS QUALITATIVOS EM ADMINISTRAÇÃO
Créditos: 03
Ementa: Fundamentos, planejamento e desenho da pesquisa qualitativa. Métodos Qualitativos. 
Instrumentos de coleta e análise de dados da pesquisa qualitativa. Critérios de validação e 
confiabilidade. Tendências em pesquisa qualitativa no contexto organizacional. Os aspectos éticos 
envolvidos na pesquisa qualitativa. Limites e possibilidades dos métodos qualitativos de pesquisa em 
administração.
Bibliografia: 
ALVESSON, M. Constructing research questions : doing interesting research.  Thousand Oaks, CA: 
Sage Publications, 2013.
ALVESSON, M. ; SKÖLDBERG, K. Reflexive methodology : new vistas for qualitative research.  
London : Sage Publications, 2000.
ANDION, C. Reflexões epistemológicas e sobre o fazer científico na administração contemporânea. 
Revista de Administração Contemporânea, v. 27, n. 2, 2023.
BARDIN, L. Análise de conteúdo.  São Paulo : Edições 70, 2011.
BISPO, M. S. Refletindo sobre Administração Contemporânea. Revista de Administração 
Contemporânea, v. 26, n. 1, 2022.
BISPO, M. S. Em defesa da teoria e da contribuição teórica original em administração, v. 26, n. 6, 
2022.
BISPO, M. S.; DAVEL, E. P. B. Impacto educacional na pesquisa. Revista Organizações & 
Sociedade, v. 28, n. 97, 2021.
BOJE, D. M. Narrative methods for organizational and communication research.  London : Sage 
Publications, 2001.
CHARMAZ, K. Constructing grounded theory : a practical guide through qualitative analysis.  
London : Sage Publications, 2006.
CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3ª ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 
CZARNIAWSKA, B. Narratives in social science research.  London : Sage Publications, 2004.  
EISENHARDT, K., Building theory from case study research. Academy of Management Review, v. 
14, n. 4, 1989. 
FAIRCLOUGH, N. Analysing discourse : textual analysis for social research.  London : Routledge, 
2003.  
GODOI, C. K.; BANDEIRA-DE-MELLO, R.; SILVA, A. B. Pesquisa qualitativa em estudos 
organizacionais: paradigmas, estratégias e métodos. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
LEÃO, A. L. M. de S.; MELLO, S.C. B.; VIEIRA, R. S. O Papel da Teoria no Método de Pesquisas 
em Administração. Organizações em Contexto, v.5, n. 10, 2009.
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MAIA, A. C. B. Questionário e entrevista na pesquisa qualitativa: elaboração, aplicação e análise de 
conteúdo – manual didático. São Carlos: Pedro & João Editores, 2020.
MAINGUENEAU, D. Discurso e análise do discurso.  São Paulo : Parábola Editorial, 2015.
MENEGHETTI, F. K. O que é um ensaio teórico? Revista de Administração Contemporânea, v. 15, n. 
2, 2011.
ROSSONI, L. Escrita acadêmica é mais do que um passo de cada vez, tem que esvaziar a cabeça. 
Revista Eletrônica da Ciência da Administrativa, v. 21, n. 2, 2022.
STRAUSS, A.; CORBIN, J. Pesquisa qualitativa: técnicas e procedimentos para o desenvolvimento de 
teoria fundamentada.  Porto Alegre : Artmed, 2009.    
VAN MAANEN, J. Reclaiming Qualitative Methods for Organizational Research: A Preface. 
Administrative Science Quarterly, 24, 1979. 

1.2. Disciplinas optativas

Disciplina: EMPREENDEDORISMO: FRONTEIRAS E TENDÊNCIAS (Disciplina Obrigatória 
para os discentes da Linha de pesquisa 1- Sociedade- Organizações e Empreendedorismo)
Créditos: 03 
Ementa: 
Perspectivas Históricas acerca do empreendedorismo. O campo de pesquisa em empreendedorismo. 
Comportamento empreendedor. Identificação e exploração de oportunidade empreendedora. 
Empreendedorismo em empresas familiares. Empreendedorismo e gênero. Empreendedorismo social. 
Empreendedorismo sustentável. Abordagens causation e effectuation sobre empreendedorismo. 
Educação empreendedora. Temáticas emergentes em empreendedorismo.
Bibliografia Básica: 
BEHLING, G.; LENZI, F. C. Oportunidades Empreendedoras: Do Paradigma à Operacionalização. 
Revista da Micro e Pequena Empresa, v. 13, n. 3, p. 3-22, 2019.
BREEN, R. H. LEUNG, A. Choosing mothering and entrepreneurship: a relational career-life process. 
International Journal of Gender and Entrepreneurship, 2020.
CARVALHO, A. J. C; CORRÊA, R. O; CARVALHO, G. D. G. DE; OLAVE, M. E. L. Educação 
empreendedora no ensino básico: identificando desafios a partir de uma análise bibliométrica e da 
revisão sistemática. Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas, v. 11, n. 2, 
2022.
CORRÊA, R. O.; TEIXEIRA, R. M. Redes Sociais Empreendedoras para Obtenção de Recursos e 
Legitimação Organizacional: Estudo de Casos Múltiplos com Empreendedores Sociais. Revista de 
Administração Mackenzie, v. 16, n. 1, p. 62-95, 2015.
COSTA, M. A.; BARROS, D.F.; CARVALHO, J. L. F. A Dimensão Histórica dos Discursos acerca 
do Empreendedor e do Empreendedorismo- RAC, Curitiba, v. 15, n. 2, art.1, p. 179-197, mar./abr. 
2011.
FERRETTI, A. S. N.; SOUZA, E. N. Teoria queer e os discursos sobre empreendedorismo: 
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Ementa: Conceitos e fundamentos da economia circular. Histórico e evolução. Economia circular 
versus economia linear. Interfaces com a noção de desenvolvimento sustentável e os pilares 
econômico, social e ambiental. Políticas e regulação voltadas a implementação da economia circular 
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Ementa: Introdução ao Marketing e Marketing Digital. Conceitos fundamentais de marketing 
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da transformação digital nas estratégias de marketing. Marketing de Conteúdo. Importância do 
marketing de conteúdo na atração e retenção de clientes. Produção e distribuição de conteúdo 
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Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM ORGANIZAÇÕES, INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
Créditos: 03
Ementa: Conteúdo a ser definido em função de novas abordagens no estudo das organizações, 
inovação e da tecnologia.
Bibliografia:  A ser definida conforme a temática específica tratada nessa disciplina. 

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIEDADE, ORGANIZAÇÕES E 
EMPREENDEDORISMO 
Créditos: 03
Ementa: Conteúdo a ser definido em função de novas abordagens no estudo das pequenas empresas e 
do empreendedorismo.
Bibliografia: A ser definida conforme a temática específica tratada nessa disciplina.  

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS EM ENSINO E APRENDIZAGEM EM ADMINISTRAÇÃO
Créditos: 03
Ementa: Conteúdo a ser definido em função das novas abordagens no estudo sobre ensino e 
aprendizagem em Administração.
Bibliografia: a ser definida conforme a temática específica tratada nessa disciplina.

2. ATIVIDADES ACADÊMICAS

Atividade: PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA
Descrição: A Proficiência em Língua Estrangeira é uma atividade acadêmica caracterizada pela 
apresentação, por parte do discente, de um certificado de aprovação em exame de aferição de 
conhecimentos instrumentais na língua estrangeira. 
Créditos: nenhum
Critérios: O exame de proficiência em língua estrangeira é obrigatório para a obtenção do título de 
Mestre em Administração outorgado pelo Programa de Pós-Graduação em Administração da UFS. 
Para a comprovação do Exame de Proficiência em Língua Estrangeira no Programa, o discente poderá 
optar por uma das seguintes alternativas: I. Exame de Proficiência em Língua Estrangeira- Inglês 
(EPLE) da POSGRAP/UFS, bem como similares, ou seja, aqueles realizados por Universidades 
Federais ou Estaduais; II. Por meio de proficiência atestada em exame do TOEFL iBT ou TOEFL ITP 
Level 1. O certificado do Exame de Proficiência em inglês deverá ser apresentado pelo discente até o 
final do terceiro período letivo. Serão aceitos resultados dos Exames de Proficiência realizados com no 
máximo 02 (dois) anos de antecedência da data da primeira matrícula do discente no PROPADM. 
A(o) mestrando(a) será atribuído um conceito equivalente à nota recebida no EPLE apresentado. Os 
candidatos que apresentarem a certificação EPLE, bem como suas similares, resultantes dos exames 



Página 20 de 20

realizados por Universidades Federais e Estaduais, deverão ter no mínimo 70% de aproveitamento 
nestas avaliações. Detalhes na INSTRUÇÃO NORMATIVA VIGENTE DO PROGRAMA. 

Atividade: ESTÁGIO DOCENTE
Descrição: O Estágio Docente (ED) é uma atividade curricular para discentes de Pós-Graduação 
Stricto Sensu, sendo definida como a participação de discente de Pós-Graduação em atividades de 
ensino na educação superior na UFS e/ou IES pública e/ou particular.
Créditos: nenhum
Critérios: A atuação do discente nesta atividade deve ser realizada de acordo com as orientações 
contempladas no Plano de Atividade: I) por meio de atividade pedagógica, o discente deve atuar 
restritamente no desenvolvimento das atividades da docência; II) por meio de vínculo como professor 
voluntário, por um tempo mínimo de 01(um) período letivo, desde que realizado durante o tempo em 
que realiza o curso de mestrado. O Estágio Docente é obrigatório para todos os discentes do programa 
(bolsistas e não bolsistas) como parte da formação didático pedagógica dos alunos e como forma de 
apoio acadêmico ao ensino de graduação. As atividades do Estágio Docente (ED) deverão ser 
supervisionadas pelo professor responsável da disciplina no curso de graduação ou do tutor do vínculo 
de professor voluntário da IES.
O Estágio Docente será realizado, prioritariamente, em disciplinas dos cursos de graduação em 
Administração, podendo ser realizado, também, em outros cursos de graduação presenciais, pelo 
período de um semestre letivo. O professor da disciplina ou tutor deverá apreciar relatório final 
apresentado pelo discente e atribuir uma nota/conceito. O ED será realizado até o terceiro semestre do 
curso, como atividade obrigatória, não sendo possível o seu trancamento. O mínimo de aulas 
presenciais que os alunos deverão ministrar é de 25% da carga horária da disciplina. Detalhes na 
INSTRUÇÃO NORMATIVA VIGENTE DO PROGRAMA. 
 
Atividade: ELABORAÇÃO DE PESQUISA (I, II, III E IV) 
Descrição: Aferição semestral feita por cada docente orientador sobre o desempenho de seus 
respectivos discentes na execução de seus projetos de pesquisas, sendo obrigatória para todos os 
discentes.
Créditos: 1 por semestre.
Critérios: Entende-se por Elaboração de Pesquisa I, II, III e IV atividade de pesquisa orientada, de 
desenvolvimento do projeto de pesquisa e/ou de dissertação, visando o exame de qualificação e exame 
de defesa da dissertação, sob supervisão do orientador, de frequência obrigatória, com carga horária de 
15 horas semestrais, devendo o mestrando se matricular nessa atividade a cada período letivo, até a 
defesa.
As atividades de Elaboração de Pesquisa I, II, III e IV serão supervisionadas pelo docente 
orientador ao longo dos 24 meses.  Essa estratégia visa o acompanhamento do orientador desde os 
primeiros passos da pesquisa do discente, por entender que a dissertação é elaborada no percurso do 
mestrando. A atividade tem como participantes o orientador e seu grupo de orientação e pode contar 
com a participação de professores convidados do PROPADM e/ou de outras universidades nos 
momentos em que o orientador considerar pertinente.
Esta atividade visa a) possibilitar a construção coletiva de conhecimentos e ferramentas teórico-
metodológicas, pois os mestrandos vinculados ao mesmo orientador formam um "grupo de trabalho"; 
b) gerar a construção de pertencimento e efeitos de grupalidade, promovendo uma política de 
permanência e vinculação ao trabalho em questão; c) o encontro semanal de trabalho de auxílio no 
processo de amadurecimento da Dissertação de Mestrado.
Para as atividades de Elaboração de pesquisa I, II, III e IV será atribuído conceito de APROVADO 
OU REPROVADO. Considerando os itens descritos no anexo III. 

Atividade: EXAME DE QUALIFICAÇÃO
Descrição: Realização de uma banca examinadora, à qual o discente é submetido, com o objetivo de 
avaliar a pesquisa em desenvolvimento, sendo obrigatória para todos os discentes.
Créditos: nenhum
Critérios: O(A)s aluno(a)s regulares do PROPADM devem se matricular na atividade Exame de 
Qualificação ofertada no terceiro semestre do mestrado, após a conclusão e integralização dos créditos 
necessários conforme a estrutura curricular do Programa. Não sendo possível o trancamento desta 
atividade. O Exame de Qualificação deverá ser realizado até o término oficial do semestre, na presença 
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de uma banca examinadora em sessão pública. Após aprovação dos membros da banca de qualificação 
pelo Colegiado do Curso, o (a) discente deverá encaminhar versão em PDF para a secretaria do 
Programa e membros da banca em até 20 dias antes da data da defesa do projeto de dissertação. Caso 
os membros da banca solicitem versões impressas, o (a) discente deve providenciar e encaminhar para 
a secretaria do Programa respeitando os prazos regimentais. São elementos essenciais do projeto de 
dissertação de mestrado, além dos pré-textuais: Introdução, Fundamentação Teórica, Procedimentos 
Metodológicos, Cronograma, Referências (Normas de Referências da ABNT). É permitida a adoção 
de outros formatos de estrutura caso o(a) discente opte por desenvolver pesquisa em formato de 
artigos.  A banca examinadora será composta pelo(a) orientador(a) e por mais 02 membros, sendo pelo 
menos um examinador externo ao Programa. O(a) examinador(a) interno(a) deve ser um(a) 
professor(a) do PROPADM. Respeitando-se a condição de que a banca tenha no mínimo 02 membros 
presenciais, a participação do(a) examinador(a) externo pode ser feita por meio de parecer escrito 
encaminhado ao orientador(a). A banca poderá atribuir somente os conceitos de aprovação ou 
reprovação ao projeto de dissertação defendido. Será considerado aprovado o projeto que obtiver a 
maioria dos votos favoráveis. Detalhes na INSTRUÇÃO NORMATIVA VIGENTE DO 
PROGRAMA.

Atividade: DEFESA DA DISSERTAÇÃO
Descrição: Realização de uma banca examinadora, à qual o discente é submetido, com o objetivo de 
avaliar o resultado da pesquisa desenvolvida, sendo obrigatória para todos os discentes.
Créditos: nenhum
Critérios: O(A) discente aprovado(a) no Exame de Qualificação deve se matricular na atividade 
Defesa da Dissertação no 4º (quarto) período. Não sendo permitido o trancamento desta atividade. A 
defesa da dissertação deve ocorrer dentro do período de conclusão do curso que é de 24 meses, 
contados a partir do mês de ingresso no Programa. A banca da defesa da dissertação será composta 
pelo(a) orientador(a) e por mais 02 membros, sendo pelo menos um(a) examinador(a) externo(a) ao 
Programa. O(a) examinador(a) interno(a) deve ser um(a) professor(a) do PROPADM. Respeitando-se 
a condição de que a banca tenha no mínimo 02 membros presenciais, a participação do(a) 
examinador(a) externo(a) pode ser feita por meio de parecer escrito encaminhado à Coordenação do 
Programa. O(a) orientador(a) deverá indicar também o nome de um(a) suplente. Caso os membros da 
banca solicitem versões impressas, o (a) discente deve providenciar e encaminhar para a secretaria do 
Programa respeitando os prazos regimentais. O discente pode solicitar prorrogação do prazo de defesa 
desde que aprovada pelo colegiado do Programa com pelo menos 30 dias de antecedência do 
cumprimento do prazo previsto para a defesa. A duração da banca de defesa da dissertação será de até 
30 minutos, para apresentação da pesquisa pelo(a) discente, com tolerância de cinco minutos para mais 
ou para menos. Fica assegurado ao discente o direito de resposta dos questionamentos dos membros da 
banca. Após apresentação da dissertação, cada membro da banca poderá arguir por até vinte minutos. 
A banca poderá atribuir somente os conceitos de aprovação ou reprovação na dissertação. Será 
considerado aprovada a dissertação que obtiver a maioria dos votos favoráveis. Detalhes na 
INSTRUÇÃO NORMATIVA VIGENTE DO PROGRAMA.

Atividade: ESTUDOS EXTRACURRICULARES
Descrição: Esta atividade acadêmica é caracterizada como complementar para a formação do discente, 
que deverá apresentar um relatório, com comprovantes de publicação de trabalhos e/ou de participação 
em eventos realizados durante seu vínculo com o programa.
Créditos: 02
Critérios: É obrigatório o cumprimento de pelo menos 2 créditos, relativos às atividades de 
publicação em periódicos ou em anais de eventos nacionais ou internacionais da área de 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo, ou participação em eventos da área realizados durante 
o período de matrícula ativa do discente. Para esta atividade, o discente pode solicitar aproveitamento 
de créditos a qualquer momento desde que comprove sua realização.  
A tabela seguinte apresenta os critérios de avaliação de desempenho discente nas atividades de 
Estudos Extracurriculares:

TABELA DE ESTUDOS EXTRACURRICULARES
Atividade Créditos Descrição Critérios
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Publicação de artigo em 
Periódico listado no 
Qualis -CAPES

2 créditos Apresentação de Formulário 
preenchido, por parte do discente, 
com comprovantes de aceite 
/publicação de um artigo completo 
em periódico realizado durante seu 
vínculo com o programa.

Esta atividade ocorre
a partir da entrada de
um discente regular
no PROPADM, e
somente será
conferida ao discente
que comprovar aceite, ou 
publicação de um
artigo completo em
periódico, classificado 
no Qualis- da CAPES. O
discente deverá ser o
primeiro autor.  Não
serão aceitos artigos
em resumos ou resumos 
expandidos para essa 
atividade.

Publicação de artigo em 
Anais de Eventos na área 
de Administração, 
Ciências Contábeis e 
Turismo.

2 créditos Apresentação de Formulário 
preenchido, por parte do discente, 
com comprovantes de aceite 
/publicação de artigo completo em 
Eventos da área de Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo, desde 
que realizado durante seu vínculo 
com o programa.

Esta atividade ocorre
a partir da entrada de
um discente regular
no PROPADM, e
somente será
conferida ao discente
que comprovar aceite, ou 
publicação de um
artigo completo em
Anais de Eventos da área 
de Administração, 
Ciências Contábeis e 
Turismo, da CAPES. 
O discente deverá ser o
primeiro autor.  Não
serão aceitos artigos
em resumos ou resumos 
expandidos
para essa atividade.

Participação em Eventos 
nacionais ou 
internacionais na área de 
Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo, 
incluídos eventos 
realizados no Programa 
de Pós-graduação em 
Administração- 
PROPADM. 

1 crédito Apresentação de Formulário 
preenchido, por parte do discente, 
com comprovantes de participação de 
forma presencial em Eventos da área 
de Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo, desde que 
realizado durante seu vínculo com o 
programa.

Esta atividade ocorre
a partir da entrada de
um discente regular
no PROPADM, e
somente será
conferida ao discente
que comprovar com 
certificado de 
participação em Eventos 
da área de 
Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo, da 
CAPES. No certificado 
deverá constar o nome 
completo do aluno, e 
data de participação.  

3. TABELA DE CRÉDITOS PARA INTEGRALIZAÇÃO 

Disciplinas
Obrigatórias (4) 12 créditos

12 créditos
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Optativas    (4)

Atividades acadêmicas

Elaboração de Pesquisa 
(I,II,III,IV)

4 créditos

Estudos Extracurriculares 2 créditos

                                     TOTAL 30 créditos

ANEXO II

REGRAS DE MIGRAÇÃO DE DISCENTES ENTRE ESTRUTURAS CURRICULARES

1. REGRAS DE MIGRAÇÃO

Conforme esta IN todos os discentes com ingresso a partir do período de 2024-1 serão matriculados na 
nova estrutura curricular.

2. TABELA DE EQUIVALÊNCIA 

Disciplina desta estrutura curricular Disciplina de estrutura curricular anterior
Gestão de Redes Interorganizacionais (3 

créditos)
ADMIN-0033 Redes de Pequenas Empresas (4 

créditos)
 Tecnologia da Informação nas Organizações (3 

créditos)
ADMIN-0043- Tecnologia da Informação e 

Organizações (4 créditos)

Estratégia Organizacional (3 créditos) ADMIN-0032-Estratégia em Pequenas Empresas (4 
créditos)

Tópicos Especiais em Sociedade, Organizações 
e Empreendedorismo (3 créditos)

ADMIN-0041-Tópicos Especiais em Pequenas 
Empresas e Empreendedorismo (4 créditos)

Empreendedorismo: Fronteiras e Tendências (3 
créditos) ADMIN-0028 Empreendedorismo (4 créditos) 

Todas as disciplinas da estrutura curricular anterior contendo 60 horas, ou seja, 4 créditos que 

permaneceram na atual estrutura contendo 45 horas, com 3 créditos, terão sua equivalência. 

3. TABELA DE DISCIPLINAS EXCLUIDAS

CODIGO NOME DA DISCIPLINA CRÉDITOS
ADMIN0032 Estratégia em Pequenas Empresas 4
ADMIN0033 Redes de Pequenas Empresas 4
ADMIN0039 Tópicos Especiais em Organizações, Inovação e Tecnologia 4
ADMIN0041 Tópicos Especiais em Pequenas Empresas e Empreendedorismo 4
ADMIN0043 Tecnologia de Informação e Organizações 4
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ADMIN0044 Gestão do Conhecimento e Tecnologias Colaborativas 4
ADMIN0025 Metodologia de Pesquisa em Administração 4
ADMIN0027 Teoria das Organizações 4
ADMIN0028 Empreendedorismo 4
ADMIN0029 Gestão da Inovação 4
ADMIN0047 Estudos Quantitativos em Administração 2
ADMIN0048 Estudos Qualitativos em Administração 2

ANEXO III  
CATEGORIAS PARA AVALIAR A ATIVIDADE ELABORAÇÃO DE PESQUISA I-II-III e 

IV.

Categoria 1 – Atividade de pesquisa 

Indicadores S N Não se 
aplica

Inseriu-se em atividades dos projetos de pesquisa do grupo de pesquisa.

Participou em reuniões.

Participou em atividades de gestão de projetos.

Observações:

Categoria 2 - Preparação para avaliação de projeto

Indicadores S N Não se 
aplica

Realizou revisão de literatura.

Realizou redação do projeto de pesquisa.

Submeteu o projeto ao comitê de ética.

Apresentou o projeto no grupo de pesquisa

Observações:

Categoria 3 - Produção e difusão de conhecimentos científicos

Indicadores S N Não se 
aplica

Colaborou na organização de eventos.

Submeteu e/ou apresentou trabalho em eventos da área.

Participou em atividades de extensão articuladas a pesquisa (cursos, 
palestras, seminários, rodas de conversa etc.).

Preparou e/ou submeteu artigos (a periódicos qualificados), livros e 
capítulos de livros
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Observações:

Categoria 4 - Apresentação e participação em seminários de    pesquisa

Indicadores S N Não se 
aplica

Participou de eventos promovidos pelo programa (Jornada, Ciclo de 
seminários, defesas).

Apresentou seminário no grupo de pesquisa (prévias).

Observações:

Categoria 5 - Elaboração relatórios parcial e final

Indicadores S N Não se 
aplica

Elaborou registro por escrito das vivências e experiências no    grupo de 
pesquisa ao longo do primeiro semestre (relatório, portfólio, diário de bordo, 
etc.)

Observações:

APROVADO (         )            REPROVADO (        )


